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Apresentação

A inclusão não é apenas um direito garantido por lei, mas um 

compromisso humano com o respeito às diferenças e com a 

valorização da diversidade. Educar é acolher. 

Incluir é transformar.

A inclusão escolar é um dos maiores desafios e, ao mesmo tempo, uma das 

mais importantes conquistas da educação contemporânea. Quando se trata 

do Transtorno do Espectro Autista (TEA), a escola passa a desempenhar um 

papel ainda mais significativo no desenvolvimento social, emocional, motor e 

cognitivo dos estudantes. 

Neste contexto, a Educação Física Escolar surge como uma poderosa fer-

ramenta de inclusão, socialização e desenvolvimento integral. Muito além das 

práticas esportivas, ela promove interação, autoestima, autonomia, coordena-

ção motora e fortalecimento das relações interpessoais.
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Este e-book apresenta reflexões sobre a experiência inclusiva de estudan-

tes autistas acompanhados por educadores(as) de Educação Física em uma 

escola do município de São Mateus, no Espírito Santo. A obra aborda aspectos 

históricos do autismo, os principais símbolos relacionados ao TEA, os níveis 

de suporte, os desafios enfrentados pelos profissionais da educação e as estra-

tégias que favorecem práticas inclusivas mais humanizadas.

Mais do que discutir dificuldades, este material busca destacar caminhos 

de superação, acolhimento e possibilidades pedagógicas capazes de transfor-

mar o ambiente escolar em um espaço verdadeiramente inclusivo.



7

1. INTRODUÇÃO AO TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA

O  Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do neurodesenvol-

vimento caracterizada por alterações na comunicação, na interação social e 

por padrões de comportamento repetitivos ou restritos. O termo “espectro” é 

utilizado porque o autismo pode se manifestar de diferentes formas e intensi-

dades, variando de pessoa para pessoa. 

Nos últimos anos, houve um aumento significativo na discussão sobre 

inclusão escolar e acessibilidade educacional. As escolas passaram a buscar 

estratégias mais eficazes para acolher estudantes autistas, garantindo oportu-

nidades de aprendizagem e participação social.

Dentro desse cenário, a Educação Física assume um papel essencial, pois 

contribui diretamente para o desenvolvimento motor, emocional e social dos 

estudantes, favorecendo experiências de convivência e interação.

1.1. BREVE HISTÓRIA DO AUTISMO

Os primeiros estudos sobre o autismo surgiram na década de 1940. O 

psiquiatra Leo Kanner descreveu crianças que apresentavam dificuldades de 

interação social, comunicação diferenciada e comportamentos repetitivos. 

Pouco tempo depois, Hans Asperger também realizou estudos semelhantes 

(Silva; Gaiato; Reveles, 2012).
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Durante muitos anos, o autismo foi cercado por preconceitos e falta de 

conhecimento. Famílias enfrentavam dificuldades para obter diagnóstico, 

acompanhamento e inclusão escolar (Silva; Gaiato; Reveles, 2012).

Com o avanço das pesquisas científicas, o entendimento sobre o TEA 

evoluiu significativamente. Atualmente, compreende-se que o autismo não é 

uma doença, mas uma condição neurológica que acompanha o indivíduo ao 

longo da vida.

A sociedade também passou por transformações importantes, especial-

mente no que se refere aos direitos das pessoas com deficiência, inclusão esco-

lar e acessibilidade.

1.2. BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO SOBRE O AUTISMO

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é caracterizado por alterações 

no desenvolvimento neurológico, afetando principalmente a comunicação, 

a interação social e o comportamento. O espectro é amplo, podendo variar 

entre níveis leves, moderados e severos de suporte. Algumas crianças con-

seguem desenvolver maior autonomia, compreender comandos e participar 

de atividades coletivas, enquanto outras apresentam maiores dificuldades 

na comunicação, socialização e adaptação às propostas pedagógicas (Silva; 

Gaiato; Reveles, 2012).

Atualmente, o autismo vem sendo amplamente discutido na sociedade 

e no contexto escolar, principalmente devido ao aumento dos diagnósticos e 

à necessidade de construção de práticas inclusivas mais eficazes. No Brasil, a 
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inclusão escolar da pessoa com TEA é garantida pela Lei nº 12.764/2012, co-

nhecida como Lei Berenice Piana, que institui a Política Nacional de Proteção 

dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista. Além disso, a 

Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015) assegura o direito à educação 

inclusiva, ao atendimento especializado e à permanência desses estudantes no 

ambiente escolar.

1.3. COMPREENDENDO O TEA

Cada pessoa autista possui características próprias. Algumas apresen-

tam maior dificuldade de comunicação verbal, enquanto outras desenvolvem 

linguagem de forma funcional. Há estudantes que demonstram sensibilidade 

sensorial elevada, podendo se incomodar com sons, luzes, texturas ou excesso 

de estímulos (Silva; Gaiato; Reveles, 2012).

Entre algumas características frequentemente observadas no TEA, des-

tacam-se:

• Dificuldade de interação social;

• Alterações na comunicação;

• Interesses específicos e intensos;

• Necessidade de rotina;

• Hipersensibilidade ou hipossensibilidade sensorial;

• Comportamentos repetitivos;

• Dificuldades motoras em alguns casos.
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É importante compreender que o estudante autista possui potencialida-

des, capacidades e formas próprias de aprender. A inclusão escolar deve res-

peitar individualidades e promover oportunidades de participação.

1.4. SÍMBOLOS DO AUTISMO E SEUS SIGNIFICADOS

Quebra-cabeça

O símbolo do quebra-cabeça é um dos mais conhecidos relacionados ao 

autismo. Ele representa a diversidade, a complexidade e as singularidades pre-

sentes no espectro autista (Brites, 2026).

Fonte: criado pela autora e gerado pela IA ChatGPT (2026).
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Fonte: criado pela autora e gerado pela IA ChatGPT (2026).

Fita Colorida do TEA

A fita colorida simboliza a diversidade existente entre pessoas autistas, 

destacando que cada indivíduo possui características únicas (Brites, 2026).
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Símbolo do Infinito

Nos últimos anos, o símbolo do infinito passou a representar a neuro-

diversidade. Ele destaca o respeito às diferenças e a valorização das múltiplas 

formas de existir e aprender (Brites, 2026).

Fonte: criado pela autora e gerado pela IA ChatGPT (2026).
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Fonte: criado pela autora e gerado pela IA ChatGPT (2026).

Fonte: criado pela autora e gerado pela IA ChatGPT (2026).

1.5. NÍVEIS DE SUPORTE DO AUTISMO

O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5) or-

ganiza o TEA em níveis de suporte.

Nível 1 – Exige apoio

A pessoa apresenta dificuldades leves de interação social e comunicação, 

necessitando de algum suporte para organização e adaptação social.

Nível 2 – Exige apoio substancial

Existem dificuldades mais evidentes na comunicação, interação social e 

flexibilidade comportamental.
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Fonte: criado pela autora e gerado pela IA ChatGPT (2026).

Nível 3 – Exige apoio muito substancial

Há comprometimentos mais intensos relacionados à comunicação, inte-

ração e autonomia.
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2. EDUCAÇÃO INCLUSIVA
E LEGISLAÇÃO

A inclusão escolar é garantida por diferentes legislações brasileiras que asse-

guram o direito à educação de qualidade para todos. 

Entre os principais documentos legais destacam-se:

• Constituição Federal de 1988;

• Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015);

• Política Nacional de Educação Especial;

• Lei Berenice Piana (Lei nº 12.764/2012).

Essas legislações reforçam que estudantes autistas possuem direito ao 

acesso, permanência, aprendizagem e participação em igualdade de condições.

A escola inclusiva deve promover acolhimento, acessibilidade, adaptação 

pedagógica e respeito às diferenças. A legislação educacional brasileira, por 

meio da Lei Brasileira de Inclusão nº 13.146/2015 e das diretrizes da Base Na-

cional Comum Curricular (BNCC), estabelece a obrigatoriedade de um ensino 

que contemple a diversidade e promova a equidade no acesso às atividades 

escolares. Nesse sentido, compreender como os professores de Educação Físi-

ca vêm implementando práticas pedagógicas inclusivas torna-se fundamental 

para avaliar a efetividade das políticas públicas e propor melhorias que favore-

çam a inclusão de estudantes com deficiência.



16

Além disso, a pesquisa baseia-se na importância do desenvolvimento 

e aplicabilidade de novas práticas que venha contribuir com a realiadade de 

inclusão de estudantes com TEA na disciplina de Educação Física. Estudos 

apontam que a participação ativa desses estudantes em atividades físicas favo-

rece não apenas sua autonomia e coordenação motora, mas também contribui 

para sua socialização e autoestima (Sassaki, 2009; Cunha; Barbosa, 2019). No 

entanto, muitos professores ainda encontram dificuldades na adaptação das 

atividades, seja pela falta de formação específica, seja pela ausência de infraes-

trutura e recursos adequados nas escolas (Bonfat et al., 2025).

A inclusão escolar, segundo Mantoan (2003, p. 45), não se limita a inte-

grar o(a) estudante ao espaço físico da escola, mas envolve a garantia de con-

dições reais para que ele participe de forma ativa e significativa das atividades 

escolares. Para a autora, “incluir significa transformar a escola e as práticas 

pedagógicas, e não apenas adaptar o(a) estudante às condições já existentes” 

(Mantoan, 2003, p. 45). Nesse sentido, o(a) professor(a) de Educação Física 

tem o desafio de repensar constantemente suas metodologias para assegurar o 

direito à aprendizagem de todos os estudantes.

Vygotsky (1998) contribui para a compreensão desse processo ao afir-

mar que o desenvolvimento humano ocorre a partir das interações sociais me-

diadas. De acordo com o autor, “o aprendizado, desperta processos internos 

de desenvolvimento que só podem ocorrer quando o indivíduo interage com 

o outro” (Vygotsky, 1998, p. 117). Esse pressuposto reforça a importância do 

papel do(a) professor(a) como mediador(a), principalmente no caso de estu-

dantes autistas, que necessitam de mediações específicas para que suas poten-

cialidades sejam mobilizadas.
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Outro aporte relevante é a teoria da autoeficácia, desenvolvida por Ban-

dura (1997), que se refere às crenças que o indivíduo tem sobre sua capacidade 

de organizar e executar ações necessárias para alcançar determinados desem-

penhos. Conforme o autor, “as crenças de autoeficácia influenciam diretamen-

te a motivação e a persistência diante das dificuldades” (Bandura, 1997, p. 39). 

No campo da inclusão, isso significa que professores(as) com maiores níveis 

de autoeficácia tendem a buscar alternativas mais criativas e persistentes para 

superar barreiras, enquanto aqueles com baixa autoeficácia podem sentir-se 

incapazes de enfrentar os desafios.

No âmbito específico da Educação Física, Alves, Minho e Diniz (2014, p. 76) 

destacam que a gamificação e a adoção de estratégias lúdicas podem favorecer a 

participação de estudantes com deficiência e TEA, uma vez que ampliam o en-

gajamento e possibilitam diferentes formas de expressão. Segundo os autores em 

questão, “o jogo, quando mediado pedagogicamente, não é apenas diversão, mas 

uma estratégia de aprendizagem que pode incluir e transformar” (Alves; Minho; 

Diniz, 2014, p. 76). Esse argumento evidencia a relevância de práticas criativas no 

processo de superação das dificuldades enfrentadas pelos(as) professores(as) de 

Educação Física. Além disso, estudos demonstram que a formação docente ainda 

constitui um desafio significativo para a inclusão de estudantes com necessidades 

educacionais especiais. Glat e Pletsch (2007) destacam que a construção de uma 

escola inclusiva depende da articulação entre educação especial e educação in-

clusiva, enfatizando a preparação dos profissionais para lidar com a diversidade. 

Complementando, Pletsch (2009) aponta que políticas e programas de formação 

continuada são fundamentais para oferecer suporte aos professores(as), garan-

tindo práticas pedagógicas inclusivas mais seguras e efetivas.
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A Educação Física Escolar possui papel fundamental no desenvolvimen-

to integral dos estudantes autistas. As aulas possibilitam experiências corpo-

rais, sociais e emocionais que favorecem a inclusão.

Por meio de jogos, brincadeiras, circuitos motores e atividades recrea-

tivas, os estudantes desenvolvem habilidades importantes para a convivência 

social.

O educador físico torna-se mediador desse processo, criando estratégias 

que permitam participação, interação e respeito às individualidades.

A inclusão na Educação Física não significa apenas permitir a presença 

do estudante na aula, mas garantir participação efetiva, acolhimento e valori-

zação de suas capacidades.

2.1. BENEFÍCIOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

PARA ESTUDANTES AUTISTAS

A prática da Educação Física proporciona inúmeros benefícios aos estu-

dantes com TEA.

• Desenvolvimento motor

As atividades corporais auxiliam na coordenação motora, equilíbrio, late-

ralidade, noção espacial e consciência corporal.

• Socialização

Os jogos coletivos e brincadeiras favorecem interação social, comunica-

ção e construção de vínculos.
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• Controle emocional

A prática de atividades físicas contribui para redução da ansiedade, me-

lhora da concentração e diminuição do estresse.

• Desenvolvimento da autonomia

As experiências corporais ajudam o estudante a desenvolver independên-

cia e confiança.

• Organização comportamental

Rotinas estruturadas e atividades planejadas auxiliam no controle de 

comportamentos repetitivos e na adaptação ao ambiente escolar.

• Melhora da autoestima

A participação nas atividades fortalece o sentimento de pertencimento e 

valorização pessoal.

2.1.1. O Papel do(a) professor(a) de Educação Física

O(a) professor(a) de Educação Física ocupa posição estratégica no pro-

cesso de inclusão escolar de estudantes autistas. Sua prática pedagógica se dá 

em um espaço marcado por movimento, interação social e desafios motores, o 

que exige sensibilidade para lidar com a diversidade.

Pereira (2023) aponta que, apesar da relevância desse papel, muitos do-

centes relatam insatisfação com a formação inicial, destacando lacunas quanto 

ao conhecimento sobre o Transtorno do Espectro Autista e sobre estratégias 

metodológicas inclusivas. Essa limitação evidencia a necessidade de formação 
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continuada, capaz de subsidiar o docente com práticas adaptadas e recursos 

pedagógicos diferenciados.

Silva, Alves e Correia (2018) reforçam que o(a) professor(a) de Educa-

ção Física enfrenta barreiras estruturais, como falta de materiais e excesso 

de estudantes por turma, mas ainda assim precisa desenvolver alternativas 

pedagógicas que assegurem a participação de todos. O(A) professor(a) não 

apenas adapta atividades motoras, mas também deve mediar relações so-

ciais, favorecendo a interação entre os(as) estudantes com e sem práticas 

especiais. Assim, sua atuação transcende o campo técnico e se insere em um 

compromisso ético e social, que busca consolidar a inclusão como prática 

cotidiana.

Nesse contexto, como ressaltam Cunha e Barbosa (2019), o(a) docente 

que acredita no processo inclusivo busca estratégias para garantir que o(a) es-

tudante com TEA esteja presente de forma efetiva, e não apenas física, nas au-

las. A inclusão, portanto, não se reduz à adaptação de exercícios, mas implica 

criar um ambiente de acolhimento, engajamento e respeito à singularidade de 

cada estudante. Isso reafirma o(a) professor(a) de Educação Física como pro-

tagonista na construção de uma escola inclusiva.

Com o amparo da legislação da educação especial e inclusiva é importante 

e essencial, no entanto, a aplicabilidade para as aulas de Educação Física, nor-

malmente são feitas de constantes desafios. As escolas são munidas de profes-

sores de AEE, que também é parte fundamental no auxílio a inclusão dos(as) 

estudantes uma integração no ambiente escolar importante. Os (As) professo-

res(as) em questão têm atuação ativa no processo educacional inclusivo.
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2.1.2. O papel do(a) professor(a) de Atendimento Educacional 

Especializado

Na Educação Especial e Inclusiva, o(a) professor(a) de AEE atua como 

articulador entre o ensino regular e as especificidades de cada estudante com 

deficiência ou transtorno. De acordo com Loiola e Sousa (2025), sua função 

central é eliminar barreiras à aprendizagem, promovendo o acesso a estraté-

gias diferenciadas, materiais adaptados e metodologias que favoreçam a auto-

nomia. O AEE, longe de ser um espaço paralelo, complementa e enriquece o 

processo escolar, garantindo que os estudantes com necessidades específicas 

possam usufruir plenamente do currículo comum.

No entendimento de Jonathan (2019), os(as) professores(as) de AEE não 

se limitam a ofertar suporte pedagógico individualizado, mas também fomen-

tam uma cultura inclusiva na escola. Isso significa promover o trabalho cola-

borativo entre docentes, gestores e familiares, valorizando a diversidade como 

elemento constitutivo do processo educativo. Essa articulação é fundamental, 

uma vez que fortalece a prática do(a) professor(a) regente e amplia a rede de 

apoio ao estudante.

Por sua vez, estudos como os de Glat e Pletsch (2007) reforçam que a 

construção de uma escola inclusiva depende diretamente da articulação entre 

educação especial e educação inclusiva, bem como da preparação dos pro-

fissionais para lidar com a diversidade. O(a) professor(a) de Atendimento 

Educacional Especializado(AEE), portanto, não apenas adapta recursos, mas 

também contribui para transformar a mentalidade escolar, desconstruindo 

práticas excludentes e promovendo novas formas de ensinar e aprender. Nesse 
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sentido, ele atua como agente de mediação pedagógica e cultural, capaz de 

potencializar a inclusão como direito e prática efetiva.

No contexto escolar, a inclusão ainda se apoia em profissionais de su-

porte, como os(as) educadores(as), que acompanham permanentemente os 

estudantes que necessitam de atenção adicional. Pletsch (2009) ressalta que 

programas de formação continuada e políticas de apoio são essenciais para 

fortalecer essas práticas, garantindo a efetividade do processo inclusivo.

2.1.3. Papel dos(as) educadores(as) como apoio a estudantes inclusivos na 

escola

Os (As) educadores(as), também chamadas de profissionais de apoio, de-

sempenham papel essencial no cotidiano da inclusão escolar. De acordo com 

Silva (2023), esses profissionais são responsáveis por apoiar estudantes em ativi-

dades de vida diária, como higiene, alimentação e locomoção, garantindo condi-

ções básicas para que a permanência na escola seja viável. Seu papel vai além do 

assistencialismo, pois envolve também a criação de vínculos afetivos e a oferta 

de segurança emocional, que são indispensáveis ao processo de aprendizagem.

Laurett (2024) reforça que os(as) educadores (as) são parte indispensável 

da engrenagem escolar inclusiva, pois possibilitam que o(a) professor(a) se 

dedique às questões pedagógicas, enquanto elas asseguram o suporte prático. 

No entanto, essa função ainda carece de maior valorização profissional, seja 

na remuneração, seja na formação. A falta de clareza institucional sobre seus 

limites e possibilidades muitas vezes gera sobrecarga ou invisibilidade no tra-

balho realizado.
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Segundo Salvino e Abrantes (2021), Os(as) educadores (as) cumprem fun-

ção prevista em políticas públicas, mas encontram dificuldades devido à ausência 

de regulamentações consistentes. Mesmo assim, sua presença na escola é decisiva 

para a efetivação da inclusão, já que oferecem apoio direto ao estudante com defi-

ciência, o(a) professor(a) regente e até as famílias. 

Dessa forma, o trabalho dos(as) educadores(as) deve ser compreendido como 

parte de uma prática pedagógica mais ampla, em que o cuidado se integra ao ensi-

no, contribuindo para a promoção da cidadania e da dignidade dos(as) estudantes.

Importante esclarecer que, os três papéis, do(a) professor(a) de Educação 

Física, do(a) professor(a) de AEE e dos(as) educadores(as), não se sobrepõem, 

mas se complementam. Juntos, eles formam uma rede de suporte que viabiliza a 

inclusão escolar de estudantes autistas, enfrentando as dificuldades cotidianas e 

promovendo superações que transformam tanto a vida dos(as) estudantes quanto 

as práticas da escola.

2.2. DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DE PRÁTICAS INCLUSIVAS NA DISCIPLINA DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

Mesmo com as estratégias conhecidas, autores brasileiros registram vá-

rios desafios práticos, institucionais e culturais que dificultam a implementa-

ção plena da inclusão nas aulas de Educação Física.

Um dos problemas mais frequentes é a formação inadequada ou in-

suficiente dos(as) professores(as). Teixeira e Daronco (2022) mostram que 
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muitos professores(as) não possuem preparo específico para trabalhar com 

TEA, desconhecem características do transtorno, ou não sabem como adap-

tar conteúdos ou gerenciar comportamentos diversificados.

Outro desafio relevante é a limitação de recursos materiais e de infra-

estrutura. Nos estudos nacionais, professores(as) relatam ausência de equi-

pamentos adaptados ou modificados, espaços físicos inadequados, falta de 

suporte pedagógico ou tecnológico para promover adaptações eficazes. O 

estudo de Estratégias para inclusão (Basso-Braz et al., 2024) ressalta que 

mesmo quando há vontade do(a) professor(a), a falta de recursos impede 

colocar em prática adaptações planejadas. 

As atitudes e concepções dos(as) docentes, da comunidade escolar 

e dos(as) estudantes típicos aparecem como barreiras significativas. Em 

Inclusão dos(as) estudantes com transtorno do espectro autista nas aula 

de Educação Física ( Lima, 2023 ), observa-se que alguns professores ou 

colegas têm expectativas baixas em relação aos estudantes com TEA, ou 

ainda reproduzem estigmas e falta de reconhecimento das potencialidades 

individuais.

Também há problemas relativos à sobrecarga de trabalho, tempo 

insuficiente para planejamento e falta de suporte institucional. Professo-

res(as) apontam que além de ministrar muitas aulas, precisam lidar com 

turmas grandes, falta de auxiliares, ausência de políticas escolares claras 

que apoiem a inclusão, o que dificulta adaptar de maneira consistente. Por 

exemplo, o estudo de Lima (2023) no IFES (São Mateus-ES) aponta que a 

falta de capacitação e de apoio do poder público são entraves centrais.
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Outro desafio é a distância entre teoria e prática: documentos legais e 

normativos garantem a inclusão, mas muitas vezes não há diretrizes claras 

para sua aplicação em Educação Física, ou exemplos práticos suficientes. Con-

sequentemente, os(as) professores(as) ficam impossibilitados(as) de saber exa-

tamente como proceder para adaptar suas aulas, quais práticas são recomen-

dadas especificamente para TEA ou outras deficiências. A revisão sistemática 

de Basso-Braz et al. (2024) e também o trabalho de Martello, Silveira e Carva-

lho Júnior (2021) indicam que há uma carência de publicações que mostrem 

práticas efetivas e replicáveis no contexto escolar.

A pesquisa de Capellini e Rodrigues (2020) demonstra que o trabalho 

interdisciplinar é determinante para o sucesso da inclusão na Educação Físi-

ca, pois permite alinhar os objetivos pedagógicos com os clínicos e terapêuti-

cos. Essa integração viabiliza o uso de estratégias de comunicação alternativa, 

como pictogramas e sistemas PECS, e favorece a generalização das aprendiza-

gens para outros contextos da vida cotidiana. O(A) professor(a), ao compre-

ender as orientações dos(as) profissionais da saúde e do AEE, pode ajustar as 

dinâmicas das aulas, reduzindo estímulos sonoros e visuais excessivos e valo-

rizando as rotinas estruturadas. Assim, o ambiente se torna mais previsível e 

menos ansiogênico, o que contribui para o engajamento e o bem-estar dos(as) 

estudantes autistas.

Por fim, Cristino; Chasseraux e Souza (2023) enfatiza que a interdisci-

plinaridade na Educação Física escolar deve ser entendida como uma prática 

ética e coletiva, orientada pela corresponsabilidade e pela escuta ativa entre 

os profissionais. Essa perspectiva está alinhada às diretrizes do Ministério da 

Saúde (Brasil, 2021) e da Organização Mundial da Saúde (OMS, 2022), que 
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reconhecem a integração entre saúde e educação como pilar essencial para a 

atenção às pessoas com TEA. A escola, portanto, torna-se um espaço de arti-

culação entre saberes e práticas que promovem a equidade, o respeito à diver-

sidade e a autonomia. A experiência interdisciplinar potencializa o processo 

de ensino-aprendizagem e reafirma o papel social da Educação Física como 

promotora de cidadania e inclusão.

2.3. PRINCIPAIS DESAFIOS 

VIVENCIADOS PELOS EDUCADORES

Os profissionais da Educação Física enfrentam diferentes desafios no 

processo inclusivo.

Entre eles, destacam-se:

• Falta de formação específica;

• Escassez de materiais adaptados;

• Turmas numerosas;

• Dificuldades de comunicação;

• Resistência à participação em algumas atividades;

• Ausência de apoio multidisciplinar;

• Limitações estruturais da escola.

Apesar dessas dificuldades, muitos educadores desenvolvem estratégias 

criativas e humanizadas para garantir inclusão e participação dos estudantes.
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A experiência prática demonstra que o acolhimento, a observação sensí-

vel e a construção de vínculos fazem grande diferença no desenvolvimento dos 

estudantes autistas.

Quanto as estratégias pedagógicas inclusivas, a inclusão escolar requer 

planejamento e adaptação das práticas pedagógicas.

Algumas estratégias importantes incluem:

• Uso de rotinas visuais

Cartazes, imagens e sequências ajudam na compreensão das atividades.

• Adaptação das atividades

As propostas podem ser ajustadas conforme as necessidades do estudante.

• Comunicação simples e objetiva

Instruções claras facilitam compreensão e participação.

• Respeito ao tempo do estudante

Cada criança possui ritmo próprio de aprendizagem e adaptação.

• Incentivo positivo

O reconhecimento das conquistas fortalece autoestima e motivação.

• Ambiente acolhedor

Espaços organizados e previsíveis reduzem ansiedade e favorecem parti-

cipação.

• Trabalho colaborativo

A parceria entre professores, família e equipe pedagógica fortalece o processo 

inclusivo. A inclusão efetiva depende da parceria entre escola e família.
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A família contribui compartilhando informações importantes sobre ro-

tina, preferências, dificuldades e estratégias que ajudam no desenvolvimento 

do estudante.

A escola, por sua vez, deve manter diálogo constante, promover acolhi-

mento e construir práticas pedagógicas inclusivas.

Quando existe colaboração entre todos os envolvidos, os resultados tor-

nam-se mais positivos e significativos. Em muitas escolas, os educadores rela-

tam que o processo de inclusão inicialmente gera insegurança, medo e dúvidas. 

No entanto, ao longo da convivência, surgem aprendizados transformadores.

Diversos estudantes autistas que inicialmente apresentavam dificuldades 

de participação passaram a interagir mais, demonstrar interesse pelas ativida-

des e desenvolver habilidades motoras e sociais.

Os profissionais também relatam crescimento pessoal e profissional ao 

compreenderem que inclusão não é apenas adaptação de atividades, mas cons-

trução de relações humanas baseadas no respeito, empatia e acolhimento.

A superação ocorre diariamente, tanto para os estudantes quanto para os 

educadores, que aprendem juntos a transformar desafios em possibilidades.
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3. ATIVIDADES NO CONTEXTO DA DISCIPLINA DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA A ESTUDANTES AUTISTAS

Durante as observações, algumas atividades demonstraram maior aceitação e 

participação dos estudantes autistas, especialmente daqueles com níveis 1 e 

2 de suporte. Entre elas destacam-se algumas sugestões de atividades práticas. 

a) Atividades práticas educação física para autistas

Fonte: criado pela autora e gerado pela IA ChatGPT (2026).
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Essas atividades favorecem a interação social, a coordenação motora, 

a comunicação e o desenvolvimento da autonomia. Já os estudantes com 

maiores níveis de suporte demonstraram maior interesse por estímulos vi-

suais e tecnológicos, especialmente jogos eletrônicos e recursos digitais. Foi 

possível perceber que atividades envolvendo telas, imagens, sons e jogos 

educativos conseguem prender mais a atenção dessas crianças e favorecer 

momentos de interação.

b) Atividades com jogos na

educação física para autistas.

	 Para estudantes com maiores dificuldades de interação e comunica-

ção, algumas estratégias tecnológicas podem auxiliar no desenvolvimento da 

atenção e da socialização:

Sugestões de Jogos Eletrônicos e Recursos Tecnológicos na Educação Física 

para autistas
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Fonte: criado pela autora e gerado pela IA ChatGPT (2026).

Tais recursos podem ser utilizados como ferramenta complementar no 

processo educativo, contribuindo para o desenvolvimento cognitivo, emo-

cional e social.
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CONCLUSÃO

A inclusão de estudantes autistas nas aulas de Educação Física representa 

um importante avanço para a construção de uma educação mais hu-

mana e democrática. Embora existam desafios estruturais, pedagógicos e 

sociais, as experiências inclusivas demonstram que é possível promover 

participação, desenvolvimento e aprendizagem quando há compromisso, 

sensibilidade e planejamento. 

A Educação Física possui enorme potencial transformador, contri-

buindo não apenas para o desenvolvimento motor, mas também para forta-

lecimento emocional, social e afetivo dos estudantes.

Mais do que ensinar movimentos, o educador inclusivo promove per-

tencimento, respeito e valorização das diferenças.

Que este material possa contribuir para reflexões, práticas pedagógicas 

e fortalecimento da inclusão escolar em São Mateus-ES e em tantas outras 

realidades educacionais.
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